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HA' DIAS fui procurado na 
Câmara por um cidadão. 
Emprego o térmo no seu 

verdadeiro e alto sentido, e não 
na acepção vaga e degradada 
de pronome indefinido. Era 
realmente um cidadão o qut 
me procurava, isto é, um mem 
bro consciente da nossa socie- 
dade política. Tendo ido pas- 
sar as férias na Bahia, sua ter- 
ra natal, julgava-se obrigado « 
transmitir-me as suas impres- 
sões. 

Falou-me primeiro na tragé- 
dia da seca e no abandono em 
que se encontram os flagela- 
dos, rmiito mais cruel, muito , 
mais Amano que a própria SM- 
sêca. Referiu-me depois a ver- 
dadeira campanha que téz, du- 
rante aquelas semanas, em de- 
fesa do Congresso, por muitos 
considerado o responsável pela 
triste situação do Pais. 

E' êsse, infelizmente, um 
estado de ânimo muito gene- 
ralizado, c que alguns Jorna- 
listas de alto coturno explo- 
ram, não sei se com incons- 
ciência, se com habilidade Re- 
vela — o que mal se poderia 
crer — desconhecimento com- 
pleto do regime que estamos 
praticando. Pois o que a longa 
e conteste experiência tem de- 
monstrado em tôda a América 
Latina, é que, em face da di- 
tadura presidencial, <i\e o re- 
gime favorece, impotentes se 
tornam os demais poderes, mai» 
ainda o Legislativo, que o Judi- 
ciário. De fato, só existe um 
poder; o Executivo. Mais exata- 
mente: o que existe é o poder 
pessoal do presidente da Re- 
pública. 

Assim, ignorância, ingenuida- 
de, ou má fé é atribuir ao Con- 
gresso Nacional o descalabro 
nacional, embora éle também 
não esteja isento de culpas. 
Mas, se a má fé não se justifi- 
ca nunca, a ingenuidade e « 
Ignorância explicam-se facil- 
mente. Pelo vicioso funciona- 
mento do sistema presidencial, 
que só o convoca a largos in- 
tervalos para abdicar, pelo voto, 
da sua soberania, vive o povo 
alheio à realidade política. 
Sabe êle vagamente que esta- 
mos em regime democrático e 
que em tal regime governa o 
povo por intermédio dos seus 
representantes; infere logo que, 
se as coisas no Pais vão mal • 
cada vez vão pior, a culpa só 
pode ser do Congresso Nacio- 
nal, que representa o povo e 
por êle delibera. 

Ai está, pois, ao que está le- 
vando a irremediável falência 
do presidencialismo no Brasil: 
ao descrédito, à desmoraliza- 
ção das próprias instituições 
representativas. 


